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4.0) As monografias referentes ao 
Distrito Federal, onde não há Di~etório 
Municipal, excepcionalmente, serao en­
tregues até o dia 30 de Julho de 1942, 
diretamente ao Diretório Central, que 
as julgará no escrutínio final. Analoga­
mente as monografias referentes ao 
municipio da capital do Estado serão 
entregues até o dia 31 de Março de 
1942 ao Diretório Regional, para jul­
gamento conjunto com as demais mo­
nografias apresentadas no Estado. 

5.0) Serão conferidos, em 1942, 381 
prêmios aos auto~s. das monografias 
classificadas nos primeiros lugares, de 
acôrdo com a seg11inte tabela: um pri­
meiro prêmio de 1: 000$000, dez segun­
dos prêmios de 500$000, vinte terceiros 
prêmios de 200$000, cinquenta quartos 
prêmios de 100$000, cem quintos prê­
mios de recebimento de tôdas as pu­
blicações editadas pelo Conselho du­
rante 1942, duzentos sextos prêmios de 
recebimento dos números da REVISTA 

INSTITUTO DE GEOGRAFIA 

BRASILEIRA DE GEOGRAFIA referen­
tes a 1942. 

6.0 ) Ao Conselho é reservado o di­
reito não só de publicar, mas também 
de apresentar as melhores monografias 
recebidas, a juízo do Diretório Central, 
ao X Congresso Brasileiro de Geografia, 
a realizar-se de 7 a 16 de Setembro de 
1943, em Belém, capital do Estado do 
Pará. 

O Diretório Municipal de Geografia 
prestará aos interessados, na Prefei­
tura desta cidade, os esclarecimentos 
que forem necessários. 

O Centro de Estudos da Sociedade 
Brasileira de Estatística do Estado de 
São Paulo, tendo em conta a importân­
cia de oportunidade do concurso acaba 
de apoiar a campanha, tomando a seu 
cargo a elaboração de várias monogra­
fias locais. 

Essa iniciativa do C.E.S.B.E. de 
São Paulo, pela sua alta significáção, 
foi acolhida com os aplausos merecidos. 

E HISTÓRIA MILITAR DO BRASIL 

Para tomar conhecimento do rela­
tório da presidência relativo ao biênio 
1939-41, esteve , reunido, em assembléia 
geral, no dia, 10 de Novembro findo, o 
Instituto de Geografia e História Mili­
tar do Brasil. 

Após a leitura dêsse documento, por 
proposta da diretoria que terminou o 
mandato, a casa em sua unanimidade 
elegeu sócios beneméritos pelos rele­
vantes serviços prestados ao Instituto 
na sua dificílima fase inicial os Srs. 
Ministro GUSTAVO CAPANEMA, Ministro 
ATAULFO DE PAIVA e Generais PARGA Ro­
DRIGUES e MEIRA DE VASCONCELOS, antigo 
e atual presidente do Clube Militar e 
JOÃO MARCELINO FERREIRA E SILVA, atual 
presidente do Círculo dos Oficiais Re­
formados do Exército e da Armada. 

Pelo voto da assembléia geral, tam­
bém ficou resolvido que os atuais Mi­
nistros da Guerra, da Marinha e da 
Aeronáutica, General EURICO GASPAR 
DUTRA, Almirante ARISTIDES GUILHEM e 
Dr. SALGADO FILHo fiquem considerados 
presidentes honorários natos, mesmo 
quando deixarem os cargos que atual­
mente exercem. 

O Instituto, em homenagem excep­
cional ao Sr. Genera'l CÂNDIDO RoNDON, 
seu sócio efetivo, !illevou-o à categoria 
de sócio benemérito pelos notáveis ser­
viços prestados no setor das atividades 
culturais a que se dedica o mesmo Ins­
tituto. 
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Sendo aquela data marcada pe­
los Estatutos para renovação dos car­
gos dirigentes, procedeu-se em seguida 
à eleição, sendo vencedora por quase 
unanimidade, a seguinte chapa: Pre­
sidente, General BENÍCIO DA SILVA; vice­
-presidente, General EMÍLIO FERNANDES 
DE SousA DocA; 1.0 secretário, Coronel 
LUIZ LÔBo; 2.0 secretário, Cap. SEVERINO 
SOMBRA DE ALBUQUERQUE; 1.0 tesoureiro, 
1.0 Tenente HUMBERTO PEREGRINn: 2.0 

tesoureiro, Cap. ADAILTON PIRASSUNUNGA; 
Bibliotecário, Major JÔNATAS DE MORAIS 
CORREIA. 

Comissão de Geografia e Cartogra­
fia- General TASSO FRAGOSO, Almirante 
HENRIQUE BOI'J;'EAUX e Coronel F. PAULA 
CIDADE. 

Comissão de História Militar - Co­
ronel GENSERICO DE VASCONCELOS, Co­
mandante DIDio I. CosTA e Tenente-Co­
ronel LEÔNCIO FERRAZ. 

Comissão de Heráldica e Medalhís­
tica - Tenente-Coronel JONAS DE Mo­
RAIS CORREIA, ~mandante LUCAS BOI­
TEAUX e Tenente EGON PRATES. 

Comissão de Iconografia e Armas 
Antigas - Tenente-Coronel GARRASTAzú 
TEIXEIRA, Comandante CÉSAR XAVIER e 
Coronel JAGUARIBE DE MATOS. 

Comissão Fiscal - General LIMA 
MINDELO, Almirante NOGUEIRA DA GAMA 
e Coronel DAMASCENO VIEIRA. 

Comissão de Admissão de Sócios -
Coronel ALVARO ALENCASTRO, Comandan-
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te RAJA GABAGLIA e MANUEL HUMBERTO 
CASTELO BRANCO. 

Comissão de Redação das Publica­
ções do Instituto - General SousA 
DOCA, Comandante FREDERICO VILAR e 
Tenente-Coronel LIMA FIGUEIREDO. 

* 
A posse dêsse novo corpo diretor da 

prestigiosa entidade realizou-se, a 28 de 
Novembro último, revestindo-se o ato 
de solenidade, a êle tendo comparecido 
além de elementos destacados das le­
tras e da sociedade do país os ministros 
EURICO GASPAR DUTRA, ARISTIDES GUI­
LHEM, SALGADO FILHO e GUSTAVO CAPA­
NEMA, havendo êste último pronunciado 
oportuno discurso sôbre o ensino da 
Geografia. 

Transcrevemos a seguir, na íntegra, 
a brilhante oração do Sr. Ministro Gus­
TAVO CAPANEMA. 

"Não sei como exprimir o meu agra­
decimento ao Instituto de Geografia e 
História Militar do Brasil, pois, sôbre 
ser de caráter insigne a honra que se 
me confere não me sinto merecedor da 
especial gratidão desta casa, e não pos­
so atribuir senão à excessiva generosi­
dade de seus membros o ter visto no 
meu desvalioso préstimo os "relevantes 
serviços", a que aludem os estatutos. 

Seja como for, aquí estou, com o 
maior desvanecimento, recolhendo a 
homenagem, que considerarei sempre 
entre as de-minha maior estima, e com 
ela assumindo o compromisso de ter 
sempre os olhos voltados com particu-

"lar carinho, para esta preclara institui­
ção, e de serví-la, não com utilidade 
digna de nota, pois a tanto não podem 
aspirar as minhas deficiências, mas com 
devotamento sincero. Sinto-me no de­
ver de dizer que o Instituto de Geogra­
fia e História Militar do Brasil merece, 
sobretudo nesta fase inicial de sua vida, 
a simpatia e a cooperação de todos os 
bons brasileiros. A geografia e a his­
tória do Brasil, de modo geral, estão 
carecendo de maiores estudos entre nós. 
Não se pode deixar de reconhecer que 
a nossa bibliografia, em tais matérias, 
tem progredido muito nestes últimos 
anos; obras de notável valor teem apa­
recido com frequência; e já são muitas 
as coleções especiais organizadas pelas 
casas editoras, com ~ande aceitação 
das classes cultas do país, bastando ci­
tar o caso da Brasiliana, publicada sob 
a direção do professor FERNANDO DE AzE­
VEDO, e que já se compõe de mais de 
duzentos volumes. 

Refiro-me especialmente à defici­
ência com que estão sendo estudadas 
aquelas duas matérias nas nossas es­
colas secundárias. A lei vigente do en­
sino, como se sabe, adotou o critério de 
incluir a geografia e a história do Bra-

sil como capítulos da geografia geral e 
da história da civilização. A supressão 
da a.utonomia das duasr-disciplinas, con­
trariamente ao que esperava o legisla­
dor, ocasionou uma o11ensível diminuição 
de seus estudos. A -nova lei do ensino 
secundário, que nãb tardará, corrigindo 
esta lacuna demqnstrada pela experi­
ência, procurará dar aos estudos da 
geografia e da histÓria pátria a maior 
importância e relêvo. Buscar-se-á de­
senvolver, no espírito dos que vão cons­
tituir as classes cultas de amanhã o 
gôsto dêsses estudos, formando-se ~s­
sim, mais fecundas bases e mais recep­
tivo ambiente para a floração de uma 
cultura maior e melhor no terreno de 
nossa geografia e de nossa história. 

O patriotismo é uma paixão huma­
na, e deve . ser cultivado como paixão, 
como a ma1s forte paixão. Sem paixão 
os homens não caminham para o sa~ 
crifício, e patriotismo é, rigorosamente 
disposição ao sacrifício. ' 

_ Como é frágil, porém, a paixão que 
nao tem por base a verdade ! Ensina 
DESCARTES, no seu tratado sôbre as pai­
xões da alma, que la force de l'àme ne 
suffit pas sans la connaissance de la 
vérité". 

As grandes patxões humanas as 
paixões criadoras, as paixões constru­
toras, não poderãO'' subsistir por sôbre 
a ignorância, o êrro ou a ilusão. o pa­
triotismo deve estar fundado na ver-
dade. · 

Necessário é, pois, que incentivemos 
o patriotismo nacional sôbre a base do 
conhecimento exato e pleno do Brasil, 
conhecimento do nosso passado e de 
nossas realidades físicas e humanas, co­
nhecimento de nossa posição no mundo 
e de nosso papel na civilização, numa 
palavra, conhecimento de nossa histó­
ria e de nossa geografia. 

Tal patriotismo não será jamais in­
fiel. Será um pat:fiotismo de conciên­
cia, de convicção, de necessidade, pa­
triotismo, portanto, irredutível. 

Se a geografia e a história do Bra­
sil consideradas assim de um modo ge­
ral, estão a reclamar do nosso ensino 
maiores esforços, para que ganhem po­
sição mais relevante na cultura nacio­
nal, também é de reconhecer .a neces­
sidade de estudos mais amplos e segu­
ros dessas duas disciplinas, considera­
das sob o ponto de vista da especiali­
zação militar. 

Oqservara, nó ano passado o Gen. 
V. BENÍCIO DA SILVA, ao apresentar a 2.a 
edição das Notas de Geografia Militar 
Sul-Americana do Cel. F. DE PAULA 
CIDADE, que esta obra continuava sen­
do a única sôbre o assunto, publicada 
em língua portuguesa. Não há negar, 
por outro lado, que já possuímos notá­
veis obras de história militar do Brasil; 
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mas é fora de dúvida que grande nú­
mero de nossos acontecimentos milita­
res ainda não tiveram o seu estudo 
completo e definitivo, em o_?ras s!ste­
máticas para cuja elabora~ao vahosos 
documentos se guardam em nosso ar­
quivos e estudos especiais se fizeram por 
beneditinos pesquisadores. 

Necessário é, pois, um grande es­
fôrço no sentido de ampliar e apro­
fundar os estudos brasileiros de geo­
grafia e história militar. 

Nesta hora em que o primeiro pon­
to de nosso programa político é armar 
a Nação, em que as fôrças ~rm~das na­
cionais tomam uma orgamzaçao e um 
espírito de tão excepcional envergadu­
ra, não poderiam ser deixados. e~ s~­
gundo plano êsses estudos especiais, tao 
reconhecida é a sua decisiva importân­
cia para a guerra. 

A grande importânci~ d_a história 
militar mostra por excelencia do pa­
triotismo e da geografia militar, indi­
cadora das condições especiais em que 
se devem desenrolar as operações de 
guerra, ressalta, numa clara luz dessas 
palavras com que o General TAsso FRA­
Goso encerra a sua monumental obra 
sôbre a História da Guerra entre a 
Tríplice Aliança e o Paraguai: "Se o 
ciclo do martírio humano gerado pelas 
lutas fratricidas não está fechado, apro­
veitemos a grande lição que nos pro­
porcionou o Paraguai: não esqueçamos 
nunca que proveitoso será para a defesa 
de nossa terra um entranhável patrio­
tismo e um aproveitamento oportuno e 
racional do terreno". Feliz iniciativa foi, 
pois, ·a fundação do Instituto de Geo­
grafia e História Militar do Brasil, que, 
secundando os estudos que tão esclare­
cidamente veem realizando os Minist'é­
rios militares, leva por diante proficu~­
mente as suas atividades, tornando-se 

o centro coordenador de uma obra do 
mais significativo alcance não só para 
a nossa cultura, mas também e sobre­
tudo para a nossa defesa. 

Como é honroso carregar uma pe­
dra, uma pequena pedra que seja, para 
a construção de tão alta instituição, 
cuja utilidade há de ser cada vez mais 
inapreciável e cujo prestígio certamente 
não conhecerá fim em nossa história. 

Que os bons brasileiros assim o 
compreendam, e que nenhum regateie 
o seu aplauso ou seu cóncurso para o 
bom sucesso de tão patriótico empre­
endimento". 

0 Embaixador MACEDO SOARES, Pre­
sidente do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, em nome do Dire­
tório Central do ConSelho Nacional de 
Geografia transmitiu, a propósito, ao 
Sr. Ministro da Educação o seguinte te­
legrama: 

"Apraz-me transmitir a Vossência a 
congratulação aprovada pelo Diretório 
Central do Conselho Nacional de Geo­
grafia, em sua reunião de ontem, ao to­
mar conhecimento da entrevista con­
cedida à imprensa desta capital, na 
qual Vossência ressaltou a importância 
e destaque do ensino da geografia do 
Brasil no curso secundário como disci­
plina autônoma, dentro do princípio de 
educar para a Pátria. Ao transmitir o 
voto do Diretório, esta Presidência ex­
pressa seu regozijo cívico pela perspec­
tiva de efetivar-se brevemente a rete­
rida providência na qual êste Instituto 
muito se empenha. Saudações cordiais". 

- O Instituto de Geografia e His­
tória Militar do Brasil acaba de dar 
à publicidade o primeiro número da sua 
Revista que se apresenta bem impres­
sa e ilustrada. 

NOMENCLATURA DAS ESTAÇÕES FERROVIÁRÍAS 
DO PAíS 

O Govêrno Federal, baixou, em 6 de 
Setembro último, um decreto que to­
mou o n.o 3.599 dispondo sôbre a no­
menclatura das estações ferroviárias do 
país. 

O parecer firmado pelo Sr. Luiz 
SIMÕEs LoPES diretor do Departamento 
Administrativo do ServiçQ Público, 
abaixo transcrito, que encaminhou ao 
Sr. Presidente da República ~o projeto 
dêsse decreto inserto na secçao compe­
tente desta REVISTA escla~ec~ a ori­
gem dessa medida governamental. 

"2.205 -Em 30 de Agôsto de 1941 
- Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República - Submeteu Vossa Excelên-
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cia à apreciação dêste Departamento o 
processo anexo, no qual o Ministério da 
Viação e Obras Públicas apresenta um 
projeto de decreto-lei, dispondo sôbre a 
nomenclatura das estações ferroviárias 
do país. • 

2. Iniciou o processo uma suges­
tão do Diretório Regional de Geografia 
do Estado de São Paulo e encaminhado, 
pela interventoria daquele Estado ao 
Ministério da Viação, sôbre as vanta­
gens de se fixarem normas para a no­
menclatura das estações ferroviárias 
do país. 

3. Em consequência dessa suges­
tão, o Ministério da ·viação, por seus 


